
Bancos públicos têm juros mais altos que os privados
O Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal, que nos governos de Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff mantiveram os juros mais baixos do mercado, já operam hoje com algumas das taxas mais 
altas. Na contramão da concorrência privada, as instituições estatais ajustaram gradualmente o juro 
cobrado dos clientes nos últimos meses, num movimento que alterou radicalmente o ranking do cré-
dito do Banco Central. Após a eclosão da crise internacional em 2008, os bancos federais ganharam 
protagonismo ao baixar os juros para estimular o consumo. Mas já no ano passado - ainda durante 
o governo Dilma - o BB e a Caixa começaram a elevar lentamente as taxas como forma de reagir à 
subida da Selic e diante de necessidade de recuperar a rentabilidade perdida. A taxa do rotativo do 
cartão de crédito da Caixa, por exemplo, que já foi a mais baixa do mercado, hoje é a segunda maior 
- de 350,4% ao ano no fim de 2015, passou para 508,2% ao ano em 15 de setembro.

Mudança no comando do PT ameaça rachar o partido
Sem acordo sobre o rumo que o PT deve seguir para tentar uma reconstrução, dirigentes da 
esquerda petista já admitem um racha no partido. A crise ficou exposta na sexta-feira, quando o 
Muda PT, grupo que reúne as cinco maiores correntes de esquerda da legenda, divulgou um docu-
mento no qual anuncia a realização de uma série de plenárias em algumas das principais cidades 
do País. O objetivo é pressionar a corrente majoritária, Construindo um Novo Brasil (CNB), a não 
adiar para 2017 a renovação da direção petista, além de mobilizar militantes descontentes com o 
rumo do partido. A primeira plenária será hoje, em Brasília, e a segunda no dia 27, em Porto Alegre. 
Há divergência também sobre a forma como os petistas vão escolher seus dirigentes. A CNB tenta 
manter o processo de eleição direta, enquanto o Muda PT quer implantar o voto de delegados.

Multa por uso de celular ao volante cresce 43% em 5 anos
O total de multas por uso de celular ao volante registradas pelo Detran no Estado de São Paulo 
cresceu 43,3% entre 2010 e o ano passado. O uso dos aparelhos, segundo estudos, aumenta em 
três vezes o risco de acidentes. Em 2010, foram 80.182 multas desse tipo aplicadas em perímetros 
urbanos pela Polícia Militar, em nome do Detran. Já em 2015, o total subiu para 114.894, segundo 
balanço oficial obtido pelo jornal O Estado de S.Paulo. A partir de 1º de novembro, a infração passará 
de nível médio para gravíssimo, com a multa passando de R$ 85,13 para R$ 293,47.

● Temer embarca para o Japão
O presidente Michel Temer embarca para 
Tóquio, no Japão, após passagem pela Índia.

● Cármen Lúcia no Roda Viva
A presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Cármen Lúcia, é a entrevistada 
do programa Roda Viva, da TV Cultura. 
A ministra também participa de reunião 
preparatória do 10º Encontro Nacional do 
Poder Judiciário.

● Meirelles discute Galeão
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe representantes da concessionária 
Rio-Galeão e do grupo Changi, de Cingapura, 
sócio do aeroporto do Rio.

● Mansueto em São Paulo
O secretário de Acompanhamento Econô-
mico do Ministério da Fazenda, Mansueto 
Almeida, tem reuniões, em São Paulo, com 
representantes da consultoria McKinsey e 
do banco de investimentos BR Partners.

● IGP-10 de outubro
A FGV divulga o Índice Geral de Preços - 10 
(IGP-10) referente a outubro.

● Dívida pública
O Tesouro Nacional divulga o relatório da 
dívida pública federal de agosto.
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Dólar sobe com reforço na aposta de alta de juros nos EUA
Declarações da presidente do Federal Reserve (Fed, o banco central dos Estados Unidos), 
Janet Yellen, na tarde de sexta-feira, provocaram ajustes nos mercados de câmbio e 
juros no Brasil e em Wall Street. Yellen alertou que manter uma política acomodatícia por 
muito tempo pode gerar custos à economia americana. A avaliação reforçou a percepção 
de que o aperto monetário deve ocorrer este ano, possivelmente em dezembro. Com isso, 
o dólar subiu ante outras divisas, assim como o rendimento dos títulos de longo prazo do 
Tesouro dos EUA. No Brasil, a alta do dólar foi acentuada pelas compras de importadores, 
que buscaram aproveitar o preço baixo da moeda. A divisa americana à vista fechou a R$ 
3,2027 (+0,61%). O câmbio pressionado pesou sobre os juros futuros. O contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) com vencimento em janeiro de 2019 terminou em 11,36%, na má-
xima do dia, ante 11,35% do dia anterior. Pela manhã, as taxas haviam reagido fortemente 
em baixa ao anúncio da nova política de preços de combustíveis feito pela Petrobras. Os 
papéis da petroleira ajudaram o Ibovespa a renovar a maior pontuação do ano, ao fechar 
em 61.767,21 pontos (+1,06%), após romper no decorrer do dia o nível dos 62 mil pontos. 
Na semana passada, a Bolsa acumulou valorização de 1,08%. Em Nova York, S&P 500 e 
Nasdaq terminaram o dia em alta de 0,02%, enquanto Dow Jones avançou 0,22%.

MERCADO FINANCEIRO

Inadimplência alta trava operações de microcrédito
De olho na retomada da economia, os bancos veem chance de ampliação da concessão de 
microcrédito no Brasil. As altas taxas de inadimplência, no entanto, ainda fazem as insti-
tuições pensarem duas vezes antes de liberar dinheiro a pequenos empreendedores. Neste 
ano, o calote no segmento chegou a 7,7%, segundo dados do Banco Central. Atualmente, 
a taxa está em 6,5%, mas, ainda assim, é maior do que a do crédito para pessoa física, de 
6,2%. O microcrédito está disponível a empreendedores com faturamento anual de até R$ 
120 mil. O valor máximo por operação é de R$ 15 mil e o juro não pode passar de 4% ao 
mês. O caminho para reduzir a inadimplência, segundo os bancos, é investir na garantia 
chamada de aval solidário. Nessa modalidade, um grupo de microempreendedores é fiador 
do outro. No Banco do Nordeste, que já utiliza o aval solidário, a inadimplência é de 1,4%.

OAS será monitorada por 25 anos para evitar corrupção
Pelos próximos 25 anos, tudo o que acontecer dentro da OAS estará sob vigilância. Balanços, 
fluxo de caixa, contratos, aditivos e licitações serão monitorados por uma empresa especiali-
zada que tem a missão de acionar o alarme a qualquer suspeita de corrupção. Essa foi a forma 
encontrada pelos credores para garantir que a empreiteira não vá, pelo menos até pagar os R$ 
2,8 bilhões que deve, se envolver novamente em esquemas como os revelados pela Operação 
Lava Jato. Desde que a investigação começou, há dois anos, a companhia encolheu significati-
vamente. A OAS deve faturar entre R$ 2 bilhões e R$ 2,5 bilhões neste ano, ante R$ 9 bilhões 
em 2014. No ano passado, a empreiteira tinha mais de 100 mil funcionários - hoje, são 54 mil.

Brookfield deve fechar aquisição da Odebrecht Ambiental
A Brookfield deve finalizar ainda este ano mais uma importante aquisição no País. A gestora 
canadense aguarda o acordo de delação dos executivos da Odebrecht para comprar os 70% 
que o grupo baiano detém da Odebrecht Ambiental - os demais 30% pertencem ao Fundo 
de Investimentos do FGTS, que deve permanecer no negócio. A transação é avaliada em R$ 
5,5 bilhões. No mês passado, a Brookfield liderou um consórcio para assumir a unidade de 
gasodutos da Petrobras, a Nova Transportadora do Sudeste, por US$ 5,2 bilhões. 

Contratações temporárias para o Natal 
recuam ao menor nível em dez anos
O jornal O Globo informa que as contratações 
temporárias do comércio para o período do Natal 
devem recuar 3% em relação ao volume de vagas 
criadas em 2015. Serão abertas 101 mil vagas, 
o menor nível nos últimos dez anos, conforme 
levantamento da Federação Nacional das Empre-
sas de Terceirização e de Trabalho Temporário. A 
maioria dos contratantes tem priorizado candi-
datos com ensino médio completo e apenas 23% 
estão confiantes sobre o desempenho das vendas 
para as festas de fim de ano, aponta a pesquisa.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,08%
-0,01%
-0,07%

0,1924%
1,0140%

  1,06%; vol. R$ 9,036 bi
0,6238%

 0,13411/0,13437
 0,13201/0,1332

0,47%
14,13%

R$ 3,2019/R$ 3,2027
R$ 3,1700/R$ 3,3370
R$ 3,4600/R$ 3,6900
R$ 3,2700/R$ 3,3700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (13/10)

TBF (13/10)

Ibovespa (14/10)

Poupança Nova (17/10)

CDB pré 31 dias (14/10)

CDB pré 60 dias (14/10)

CDI acumulado mês (14/10)

CDI anualizado (14/10)

Dólar Comercial (14/10)

Dólar Turismo (14/10)

Euro Turismo (14/10)

Dólar Papel SP (14/10)

Na Índia, Temer afirma que o Brasil 
precisa resistir ao protecionismo
O presidente Michel Temer 
afirmou ontem em Goa, na Índia, 
que é preciso resistir ao prote-
cionismo que vem se espalhando 
pelo mundo. “Há um retorno da 
tentação protecionista. Há que 
resisti-la. Há muito que podemos fazer para garantir 
mais comércio, mais crescimento e mais prosperida-
de”, disse o presidente, que participou da VIII Cúpula 
dos Brics. Temer afirmou também que Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul podem fomentar maior 
integração entre suas economias. “Podemos avançar 
na remoção de barreiras não tarifárias.”

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Vice-presidente do PSDB diz que Executiva do partido é cartorial
Em meio às discussões sobre a sucessão da Executiva Nacional do PSDB, o vice-presidente 
do partido, Alberto Goldman, não poupou críticas à cúpula da legenda. As eleições internas 
do PSDB estão previstas para ocorrer em maio de 2017 e sua nova composição deverá ditar 
os rumos da sigla na disputa presidencial de 2018. “A Executiva tem se mostrado um órgão 
cartorial. Num ano totalmente conturbado como esse, que teve até impeachment, nós só nos 
reunimos uma única vez para decidir se iríamos apoiar ou não o governo Temer. Isso não é 
nada”, disse Goldman. O senador Aécio Neves (MG) é o atual presidente da legenda.

Regra para barrar ‘carona’ na eleição tem efeito nulo
A nova regra eleitoral para evitar a eleição de vereadores que pegavam carona em grandes 
puxadores de votos se mostrou praticamente inócua nas eleições de 2016. Segundo 
simulação feita pelo Estadão Dados, do jornal O Estado de S.Paulo, nos dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), apenas 13 candidatos deixaram de assumir uma cadeira nas 
câmaras municipais brasileiras este ano por causa da nova norma. Trata-se de um número 
irrisório no universo de 57.940 representantes eleitos. A mudança na legislação foi parte 
da reforma eleitoral aprovada no ano passado pelo Congresso e ganhou o apelido de “nota 
de corte”. O objetivo era coibir que candidatos sem representatividade pegassem carona 
em puxadores de voto, como foram, por exemplo, os deputados federais Tiririca (PR-SP) e 
Marco Feliciano (PSC-SP) em 2014. Só Tiririca recebeu mais de 1 milhão de votos, o que 
contribuiu para levar outros cinco candidatos da sua coligação para a Câmara naquele ano.

Marina diz que ainda não sabe se será candidata em 2018
Depois de disputar duas eleições presidenciais com votação expressiva, a 
ex-senadora Marina Silva surpreende ao anunciar, em entrevista à Coluna 
do Estadão, do jornal O Estado de S.Paulo, que ainda não decidiu se vai con-
correr pela terceira vez, em 2018. “Ainda não sei se serei candidata”, disse. 
Líder inconteste da Rede, Marina tem preferido priorizar a consolidação de 
seu partido, fundado há um ano. Apesar da minguada votação nas duas 
maiores cidades do País (São Paulo e Rio), Marina defende o desempenho 
do partido nas eleições municipais. “Um partido não se constrói da noite para o dia”, afirmou.

EUA ainda acreditam em novo 
acordo de cessar-fogo na Síria
O secretário de Estado dos Estados Uni-
dos, John Kerry, afirmou ontem, após se 
reunir com chanceleres europeus em Lon-
dres, que ainda tem esperanças por um 
novo cessar-fogo na Síria. “Há trabalho a 
ser feito nos próximos dois dias que pode-
ria levar, pelo menos assim esperamos, a 
abrir as portas para um novo cessar-fogo. 
Mas será difícil”, disse Kerry, em entrevista 
ao lado do chanceler da Grã-Bretanha, 
Boris Johnson. Após a reunião, Kerry 
afirmou que novas sanções contra a Síria e 
a Rússia podem ser impostas.

Em Roraima, comerciante 
brasileira afirma ser ‘chavista’
Moradores de Pacaraima, município de 
Roraima que fica na fronteira com a Vene-
zuela, têm se habituado cada vez mais a 
receber venezuelanos que atravessam a 
fronteira para adquirir alimentos e outros 
itens essenciais. A proprietária de uma loja 
de roupas, a brasileira Ana Ribeiro, ostenta 
um pôster do líder venezuelano Hugo 
Chávez (morto em 2013, após governar por 
14 anos). “Sou chavista”, afirmou a comer-
ciante, que já viveu no Estado venezuelano 
de Bolívar. “Enquanto estava o Chávez (no 
poder), não tinha essa fome na Venezuela.”
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Preso há oito meses, suplente de 
deputado federal tenta assumir cargo
A Folha de S.Paulo informa que o suplente Osmar 
Bertoldi (DEM-PR), preso há oito meses em 
Curitiba, vai tentar pela terceira vez neste ano 
assumir uma cadeira na Câmara. Bertoldi está 
detido por ter violado ordem judicial que o impe-
dia de se aproximar da ex-noiva. Ele é acusado de 
tê-la espancado, estuprado e mantido em cárcere 
privado. Como recebeu 82 mil votos em 2014, já 
poderia ter assumido o cargo duas vezes neste 
ano. Agora, Bertoldi tenta obter liminar no Supre-
mo Tribunal Federal para ser solto e poder ocupar 
a vaga que será aberta com a eleição de Marcelo 
Belinati (PP-PR) para a prefeitura de Londrina. 

dEsTAQUEs dA IMpRENsA

pOLíTICA

Hillary tem mais vantagem no colégio 
eleitoral do que no voto popular
A 22 dias da eleição dos Estados Unidos, Hillary 
Clinton lidera todas as pesquisas de intenção de voto, 
mas sua chance de vencer é maior que a média de 7 
pontos que a separam de Donald Trump. O resultado 
da disputa não é definido na eleição nacional, mas 
pela votação em cada um dos 50 Estados americanos. 
Se a eleição fosse hoje, Hillary teria 341 dos 538 votos 
no colégio eleitoral, 71 a mais que os 270 necessários 
para ganhar, segundo projeção do jornal The 
Washington Post. Trump ficaria com 197. No sistema 
de eleição indireta dos EUA, é o colégio eleitoral 
que define a disputa. Hillary tem 86% de chance de 
ganhar, segundo o site especializado FiveThirtyEight.

Freixo diz que derrota da esquerda 
nas eleições é tendência mundial
O avanço da direita nas eleições municipais de 2016, 
com a significativa derrota da esquerda nas grandes 
cidades no primeiro turno, é parte de um movimen-
to mundial e marca o fim do período de poder do 
PT no País, avalia o candidato do PSOL a prefeito 
do Rio, Marcelo Freixo. Ele diz que a candidatura 
de Marcelo Crivella (PRB) é parte desse cenário 
de crescimento conservador. “Ao mesmo tempo 
em que tem um avanço conservador, tem também 
algo novo acontecendo. Acho que o Rio espelha 
um pouco isso”, disse. Freixo afirmou ainda que seu 
adversário “faz política com terror” na campanha.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Palmeiras vence e amplia vantagem na liderança
A sete rodadas do fim do Campeonato Brasileiro, o Palmeiras chegou aos 
64 pontos e abriu quatro de vantagem para o Flamengo e oito para o Atlé-
tico-MG. O líder da competição venceu o Figueirense por 2 a 1, com dois 
gols de Jean, em Florianópolis - Rafael Silva descontou para os donos da 
casa. O Flamengo, que tinha chances de assumir a ponta, pois começou a 
rodada a apenas um ponto do líder, perdeu para o Internacional, em Porto 

Alegre, também por 2 a 1 - Réver abriu o placar para os cariocas, mas Eduardo Sasha e Viti-
nho viraram o jogo. No Rio, o Atlético-MG perdeu para o Botafogo por 3 a 2 e também ajudou 
o Palmeiras a consolidar a folga na liderança - Dudu Cearense, Bruno Silva e Rodrigo Pimpão 
marcaram para os donos da casa, enquanto Fred e Leonardo Silva fizeram para os mineiros.

Doria diz que vetará mudança na Lei Cidade Limpa
Em trâmite na Câmara Municipal, a proposta que abre a maior brecha em dez anos da Lei 
Cidade Limpa, autorizando cerca de 16 mil painéis de publicidade em bancas de jornal, não 
vai virar lei em São Paulo, segundo o prefeito eleito João Doria (PSDB). Elaborado pela gestão 
de Fernando Haddad (PT), o projeto já foi aprovado em primeira votação, mas precisa de 
mais um aval dos vereadores em plenário, além da sanção do petista e da regulamentação 
do sucessor, no ano que vem. “Isso não vai acontecer. Tenho muito respeito pelos jornaleiros, 
mas nenhuma atividade que permita a publicidade sem o benefício real para a população será 
estudada”, disse o prefeito eleito na sexta-feira, durante evento em Buenos Aires. “Apenas 
para beneficiar as bancas, não é adequado. Não vai evoluir.” Doria defende que haja flexibiliza-
ção nas regras apenas para garantir o sucesso das concessões prometidas por ele - caso do 
Estádio do Pacaembu, das ciclovias, dos parques e dos cemitérios públicos.
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São Paulo pega o Fluminense no Rio
O São Paulo fecha hoje, às 20h, a 31ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, contra o Fluminense, em 
Mesquita (RJ). O time do Morumbi está em 16º 
na tabela, um ponto acima do Vitória, que está na 
zona de rebaixamento junto com Figueirense, Santa 
Cruz e América-MG. Em caso de derrota, o técnico 
Ricardo Gomes poderá ser demitido pela diretoria. 
O São Paulo não vence há cinco jogos, período em 
que marcou apenas um gol. O Fluminense é o nono 
colocado e ainda luta por uma vaga no G-6.

Márquez é tricampeão da MotoGP
O improvável aconteceu na MotoGP. Mesmo 
precisando de uma combinação inesperada de 
resultados para se sagrar tricampeão, o espanhol 
Marc Márquez garantiu o troféu da temporada, 
ontem, ao vencer a etapa de Motegi, no Japão. A 
conquista, faltando ainda três etapas para o fim do 
campeonato, se deveu às quedas dos rivais Valen-
tino Rossi e Jorge Lorenzo na corrida.

ESPoRTES

Andrea Bocelli visita penitenciária e canta com presos
O tenor italiano Andrea Bocelli soltou sua voz ontem com 
um coral formado por detentos da Penitenciária Adriano 
Marrey, em Guarulhos, na Grande São Paulo. Ele foi conhe-
cer um projeto de ressocialização desenvolvido no local e 
acompanhar uma apresentação musical. Mas quebrou o 
protocolo e cantou com os presos um dos seus grandes su-
cessos, Con ti Partiro. O Coral Próximo Encontro conta com 

30 detentos que, desde 2014, participam de um projeto de ressocialização no presídio.

Proposta facilita adoção de crianças
A gestão Temer vai enviar ainda este ano ao 
Congresso um projeto de lei para alterar as 
regras da adoção de crianças, afirma a Folha 
de S.Paulo. O objetivo é facilitar o trâmite para 
reduzir a quantidade de meninos e meninas em 
abrigos. A proposta estipula um prazo para a 
finalização do processo - que hoje tem período 
indeterminado - e estimula estrangeiros a 
adotar crianças no País. 

Oswaldo de Oliveira estreia com vitória no Corinthians
Com gols de Romero e Rodriguinho, o Corinthians venceu o América-MG, em Itaquera, por 2 
a 0. O jogo marcou a estreia do técnico Oswaldo de Oliveira à frente da equipe paulista, que 
fechou a rodada na sétima posição da tabela do Brasileiro, com 48 pontos. Já o Santos des-
perdiçou a chance de alcançar a terceira posição no campeonato, ao empatar em 1 a 1 com 
o Grêmio, na Vila Belmiro. O resultado deixou a equipe do técnico Dorival Junior em quarto 
lugar, com 55 pontos - Botafogo, com 50, e Atlético-PR (que ontem venceu o Coritiba por 2 
a 0), com 48, completam o G-6. Ainda ontem, Cruzeiro e Chapecoense ficaram no 0 a 0; a 
Ponte Preta venceu o Santa Cruz por 3 a 0; e o Sport derrotou o Vitória por 1 a 0. 

gERAl

Paraná decreta recesso em escolas
O governo do Paraná decretou recesso escolar de 
cinco dias nas escolas da rede estadual invadidas por 
estudantes contra a reforma nacional do ensino mé-
dio. Conforme dados do movimento Ocupa Paraná, 
470 colégios estão tomados - o Estado fala em 300. 
Em reunião de emergência ontem à noite, o Executi-
vo também decidiu pedir ajuda do Ministério Público 
e do Poder Judiciário para resolver a questão.
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